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A psicologia de desenvolvimento e as concepções de desenvolvimento humano: a 

interdependência/interação entre seres humanos e seus ambientes. Conceitos básicos da 

ecologia/bioecologia do desenvolvimento humano na proposta de Urie Bronfenbrenner. Os 

sistemas ecológicos de influência. Elementos do ambiente: as estruturas interpessoais, os 

papéis e as instituições como contextos de desenvolvimento. Sistemas de influência 

socialmente tóxicos ao desenvolvimento: a questão dos riscos socioculturais & 

oportunidades na visão ecológica. Possibilidades de pesquisa e a implementação de 

políticas públicas em educação ambiental a partir do modelo ecológico. 
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